
J. Os febronianos
Justinus Febronius (pseudônimo de Nikolaus von Hontheim, bispo auxiliar de Tréveris, 1701 - 1790)
deu origem à seita dos "febronianos". Segundo ele, o papa não seria infalível, pois Cristo teria
conferido a infalibilidade apenas ao concílio ecumênico, ao qual o papa estaria completamente
subordinado.

Além disso, se um papa se opuser aos decretos de um concílio nacional e separar um reino de sua
comunhão, Fébronius defendia que essa Igreja nacional deveria ser provida de um "chefe
extraordinário e temporário": o rei ou o imperador.

Foi especialmente essa proposta que seduziu Joseph II (1741 - 1790), imperador maçom do Sacro
Império Romano-Germânico. Desejando se tornar o líder da Igreja austríaca, este monarca
pretensioso começou a reformar o que ele desdenhosamente chamava de "piedade barroca" (
Barockfrömmigkeit): ele proibiu procissões, introduziu o vernáculo na liturgia, modificou textos
litúrgicos, reduziu o número de velas no altar, restringiu o culto aos santos etc. Ele confiscou os
bens da Igreja, suprimiu ordens religiosas e impediu o clero austríaco de se comunicar com Roma.
Joseph II chegou ao ponto de ordenar que, por questões econômicas, os funerais fossem
racionalizados: os falecidos deveriam ser enterrados obrigatoriamente "completamente nus"!

As doutrinas de Fébronius foram postas em prática pelo imperador não apenas nas províncias
austríacas, mas também na Toscana, onde seu irmão Leopoldo era grão-duque. A introdução do
febronianismo na Toscana ocorreu com a cumplicidade do bispo Scipion Ricci, que se tornou
tristemente célebre pelo famoso sínodo herético que presidiu em sua cidade episcopal de Pistoia
em 1786 (ver capítulo 7).

O livro de Fébronius (De statu Ecclesiae et legitima potestate romani pontificis, 1763) também
provocou uma decadência quase geral da religião na Alemanha, embora os bispos alemães o
tenham condenado como sendo "cheio de escândalo e perigo, um filho das trevas, a seiva das
heresias e um produto de Satanás" (citado por Pio VI em sua resposta ao arcebispo de Mainz,
1789). O livro de Fébronius foi várias vezes proibido pelo Santo Padre (colocado no Índice em 27 de
fevereiro de 1764, 3 de fevereiro de 1766, 24 de maio de 1771 e 29 de março de 1773). Clemente
XIII descreveu o autor como "um homem astuto e de má fé, misturando habilmente heresia e
aparência católica", e "cujo livro saiu da oficina de Satanás"[1].

Fébronius foi refutado por São Alfonso de Ligório (Defesa do poder supremo do soberano pontífice
contra Justin Fébronius) e por um notável estudioso recomendado pelos Padres do Vaticano:
Francisco Antônio Zaccaria (Anti-Febronio, 1767, tradução alemã Augsburgo 1768; tradução
francesa Paris 1859 - 1860).

[1] « Callidus fraudum artifex, [...] sive haereticus. qualem ex ipso libro possumus suspicari, sive
catholicus, qualis videri vult. [...] Ejusmodi libri, qui fortasse in officina Satanae cuduntur »



(Clément XIII: Carta ao bispo de Wurzburgo, 24 de março de 1764).!
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